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			São José, assim como cuidou com amor de Maria e se dedicou com empenho jubiloso à educação de Jesus Cristo, assim também guarda e protege o seu Corpo Místico, a Igreja...


			Papa João Paulo II, 


			Redemptoris Custos, 1


		




		

			
Nota do autor


			Estimado leitor, caríssima leitora! Em primeiro lugar gostaria de agradecer por você estar aqui, com interesse literário pelas ideias e informações que quero compartilhar contigo. Em segundo quero lhe parabenizar pela escolha que você fez. No mundo frenético em que vivemos decidir parar e se dedicar a uma boa leitura é sinal de profunda sabedoria. A leitura é uma ação importante para o ser humano. Existem muitos benefícios conhecidos e gostaria de citar os mais comuns: ler estimula a criatividade, trabalha a imaginação, exercita a memória, contribui com o crescimento do vocabulário e melhora a escrita. Muitos outros poderiam ser acrescentados e você, na leitura desta obra, se beneficiará de alguns deles.


			Para que você tenha o máximo de aproveitamento, gostaria de esclarecer alguns pontos que me parecem importantes.


			Você certamente iniciou essa leitura, talvez por curiosidade, talvez por devoção, por causa de seu título: José de Nazaré. Sim vamos falar sobre um santo muito querido e de grande devoção popular dentro da Igreja Católica e admirado também por outros cristãos e não cristãos.  Isso porque ele foi escolhido pelo Pai Eterno para ser o fiel guardião e providente de seus dois maiores tesouros: seu Filho amado, Jesus Cristo, e a mulher escolhida para ser sua mãe, Maria. No entanto, é importante esclarecer que esta obra não é uma biografia sobre São José.


			Como não? Biografia não é um livro ou um texto que conta a história da vida de uma determinada pessoa? Não é a descrição dos fatos particulares da vida de alguém? Sim! Tudo isso é verdade. Mas uma biografia é construída com dados precisos, incluindo nomes, locais e datas dos principais acontecimentos. E aqui está o problema. Nomes, locais e datas dos principais acontecimentos estão ocultos na história. Pouco se sabe sobre a vida daquele que marcou a História da Humanidade num antes e depois e, portanto, também das pessoas que conviveram com Ele. Os próprios evangelhos não são biografias uma vez que eles não pretendem narrar a vida completa de Jesus. Eles dão pouca informação sobre os primeiros trinta anos de vida de Jesus. Embora eles apresentem detalhes biográficos importantes da vida de Cristo, os objetivos principais são teológicos e apologéticos. Eles fornecem respostas oficiais a questões importantes sobre a vida e o ministério de Jesus, fortalecendo a segurança dos cristãos com relação à realidade de sua fé.


			Mas se não é uma biografia, o que é então? Trata-se de um Romance Histórico. É um gênero literário no qual a narrativa ficcional se relaciona com fatos históricos. Ficcional? É uma ficção? Não totalmente. A composição das personagens e dos cenários foi feita de modo que estejam em concordância com documentos e dados históricos, o que vai lhe proporcionar uma noção da vida e dos costumes da época em que aconteceu a narração. Não é possível cravar com absoluta segurança que os fatos aconteceram exatamente como é descrito e que os personagens secundários tinham realmente aqueles nomes ou aquelas relações entre eles. Aqui entra o ficcional. Mas a informação histórica e o passado apresentado como uma realidade acabada, que aconteceu realmente, são suas características principais.


			Evidentemente por ser ficcional não quer dizer que foi tão fácil assim. Até aqui foram dezoito meses de muita transpiração, de pesquisa, de leituras, de conversas com pessoas entendidas até se chegar ao arremate final. 


			Durante a pesquisa, consultei textos oficiais e não oficiais, cristãos e não cristãos. Dentre os não oficiais se encontram os apócrifos, obras religiosas destituídas de autoridade canônica, que por muito tempo foram mantidos na clandestinidade, mas que hoje facilmente podem ser consultadas. Dentre os textos oficiais, estão a Exortação Apostólica Redemptoris Custos, sobre a figura e a missão de São José na vida de Cristo e da Igreja, do Papa João Paulo II e a Carta Apostólica Patris Corde, Coração de Pai, do Papa Francisco, mas gostaria de citar especialmente a valiosa contribuição de Henri Daniel Rops com seu livro “A vida diária nos tempos de Jesus”. Ela foi fundamental na descrição dos costumes de época.


			Feito esse esclarecimento, espero que você tenha uma leitura prazerosa e proveitosa e que possa lhe proporcionar um aprofundamento histórico cultural.


		




		

			
1. 


			
Nazaré


			A história da humanidade é escrita, em grande parte, a partir da narração de guerras e revoluções, conquistas e derrotas. Os vitoriosos se impõem sobre os perdedores e imprimem sua marca na história dos povos.


			Houve, no entanto, uma história que aconteceu entre a palavra do último dos Profetas do Antigo Testamento e a primeira palavra do primeiro Apóstolo do Novo Testamento, num interstício que poderíamos chamar de intertestamentário, que marcou para sempre a história da humanidade dividindo-a num antes e depois.


			Não é uma história de lutas e conquistas militares, mas também tem suas batalhas. Batalhas muitas vezes tão duras quanto aquelas, travadas na solidão do coração. Trata-se da batalha do amor de um homem que encontra a bem amada e que tem por ela um amor tão grande que marcará toda sua vida. Então, o que aqui se conta é uma história de amor e ela aconteceu em Nazaré.


			Nazaré era um vilarejo localizado na baixa Galileia, situado ao norte da planície de Esdrelon, a uns vinte e quatro quilômetros do mar da Galileia e a trinta e dois do Mediterrâneo. Ficava próximo da cidade de Séforis1, a capital, e da estrada principal que seguia do lago de Tiberíades até a costa do Mediterrâneo. A estrada romana Via Maris2, Caminho do Mar, que unia Damasco com o sul de Israel e com o Egito, passava cerca de dez quilômetros ao leste.


			A Galileia, por sua vez, estendia-se desde o lago de Genesaré até o monte Carmelo. Sendo uma região muito fértil e rica em pastos e árvores de toda espécie. Era uma região densamente povoada. Seus habitantes, os galileus, eram trabalhadores e valentes, mas muitas vezes impulsivos e briguentos. No entanto, eram patriotas ardentes, ávidos a lutar contra a opressão romana. Para os habitantes de cidades que falavam grego e latim tal patriotismo era considerado como rústico. Da Galileia também não se tinha notícia de ter saído nenhum intelectual ou líder religioso. E ser chamado de “galileu” era sinônimo de pouco civilizado, inculto, da periferia, marginal.  Seu sotaque era facilmente percebido pelos chamados cultos e motivo de gozação e exploração social e econômica.


			Grandes extensões das terras férteis da Galileia eram propriedades de pessoas ricas e abastadas de outras regiões da Palestina. Os administradores que cuidavam de tais regiões exploravam os empregados e jornaleiros. Enquanto eles viviam no luxo e na ostentação, vestidos com roupas finas e celebrando banquetes, os pobres, que representavam cerca de noventa por cento da população, viviam na miséria. Os galileus eram também desprezados pelos habitantes da Judéia, seu próprio povo, porque não observavam a Lei como eles entendiam que deveria ser observada e por isso chamavam a região de Galileia de Região dos Gentios. Tal expressão se devia também ao fato de que para se ir ao Egito, os gregos, os romanos, os assírios, os babilônios e os persas tinham de passar por lá.


			O vilarejo de Nazaré era formado por pessoas simples que viviam do cultivo da terra e do artesanato. Conservavam tradições judaicas e resistiam aos costumes estrangeiros. Como em outras aldeias galileias, havia instalações compartilhadas entre os moradores como poços, prensas de oliva, eiras de debulhar e fornos para fazer o pão. Mas isso, muitas vezes, ao invés de promover o espírito comunitário dava origem a discussões locais tornando a vida mais difícil para os menos afortunados do necessário para viver reduzindo-os a uma miséria ainda maior.


			Em Nazaré um jovem, de nome José, foi morar...


			


			

				

					1 Há poucas evidências bíblicas sobre esta cidade. Alguns acreditam que a cidade foi fundada por Josué, filho de Nun; outros que é a localidade de Cetron (Juízes 1,30) ou até Recat (Josué 19,35). Ainda que a família sacerdotal de Amoc poderia ter chegado a morar em Séforis depois da volta do exílio (Neemias 12,7.20). No início do período romano a cidade chegou a ser uma cidade importante na Baixa Galiléia.


				


				

					2 Via Maris (do latim: caminho do mar), é um nome moderno para uma rota comercial antiga, que data do início da Idade de Bronze (± 5 mil anos atrás) ligando o Egito aos impérios do norte da Síria, Anatólia e Mesopotâmia, ao longo da costa mediterrânea do atual Egito, Palestina, Israel, Irá, Iraque, Turquia e Síria. Era a toa mais importante do Egito à Síria que seguia a planície costeira antes de cruzar para a planície de Jezrael e o vale do Jordão.


				


			


		




		

			
2. 


			
José


			José, filho mais novo de Eli3, um robusto rapaz da descendência de Davi, seguindo a profissão do pai, era um honrado carpinteiro que vivia em Belém. Com seu trabalho servia não somente as comunidades locais que viviam ao redor, mas também as caravanas que por ali passavam. Na realidade, já não é mais um menino, está na idade de formar sua família. Pretendentes não lhe faltam e, só ainda não fez uma escolha porque por várias vezes se sentiu atraído pela vida contemplativa. Tinha vontade de fazer parte da comunidade dos Essênios, que ouvira tanto falar através dos viajantes das caravanas.


			Os Essênios eram uma comunidade que havia surgido por ocasião da perseguição feita ao povo de Deus no tempo dos Macabeus. Alguns descendentes da família de Sadoc, chamados filhos de Sadoc4, se refugiaram no deserto e em Qumran encontram outros exilados. Aí acontece uma fusão entre leigos exilados e sacerdotes sadoquistas o que explicava sua organização, muito hierarquizada. De Qumran se espalharam em comunidades fechadas pelo deserto e talvez pelo mundo daquela época. Para serem puros, tomavam diversos banhos e, sobretudo, renunciavam a ir ao Templo de Jerusalém que, na opinião deles, estava demasiadamente manchado. Preferiam substituir os holocaustos pela santidade da sua vida, aguardando que Deus estabelecesse o culto e o Templo em sua pureza original. Era um grupo muito fechado, mas fascinante para os jovens que, como José, queriam se dedicar totalmente a Deus.


			A vontade do jovem carpinteiro era ser como eles, mas, na hora da decisão definitiva faltava-lhe a coragem de se afastar para sempre do mundo. Algo dizia a seu coração que Deus teria uma outra missão, muito mais desafiadora do que viver no deserto em comunhão com Ele. Essa missão lhe traria muito mais comunhão com o Senhor do que ele poderia imaginar. O que poderia ser? Ele não era da classe sacerdotal, não poderia servir no Templo em Jerusalém. Ser um profeta? Até agora Deus não manifestou nada. Também se sentia muito tímido para fazer alguma pregação. O máximo que conseguia era servir de escriba na sinagoga.


			José deixou sua aldeia nativa com a intenção de entrar para alguma das comunidades essênias, mas não sabia qual e nem onde. Saiu acompanhando uma caravana que havia passado por Belém e se dirigia à Cafarnaum. Por caminhos que somente a Providência Divina poderia explicar acaba indo para Nazaré visitar seu irmão mais velho, Cléofas que fora para lá em busca de uma oportunidade melhor para sua família. Ele não levava muito jeito com a carpintaria e resolvera tentar outra profissão na Galileia onde haveria a possibilidade de se dedicar à agricultura ou ao pastoreio de ovelhas. Certamente que em Belém também havia agricultura, principalmente de trigo e cevada, e pastoreio, de cabras não de ovelhas, mas sentia, como primogênito, o peso de ter que continuar a profissão do pai, para a qual não levava o mínimo jeito e, estando na Galiléia sentiria mais liberdade de procurar algo para o qual tivesse melhor habilidade. Na região de Nazaré, Cléofas era conhecido também como Alfeu. Na última notícia que tivera do irmão, José ficou sabendo que tinha três sobrinhos. Em sua peregrinação em busca dos essênios lembrou-se deles e, que ainda não os conhecia e quis vê-los ao menos uma vez.


			Chegando a Nazaré afastou-se da caravana e dirigiu-se ao poço comunitário da aldeia, para dar de beber ao seu fiel companheiro, um valente burrinho que ganhara de seu pai juntamente com as ferramentas de carpinteiro que sempre levava consigo. O poço estava em condições precárias, difícil era retirar dele o precioso líquido que tanta falta faz aos seres vivos. 


			Enquanto aplacava a sede pessoal e a do animal, eis que se aproximou uma misteriosa jovem de cabelos claros, pele morena e olhos negros para retirar água. José sentiu-se fascinado pela imagem daquela moça de olhar cabisbaixo, andar nobre e copiosa formosura. Nunca havia visto uma moça tão linda. Não sabia o que dizer, como agir. Apressou-se em ajudá-la a retirar água e encher a bilha que trazia. Com um leve gesto a linda donzela agradeceu a gentileza e retornou ao lugar de onde viera. José acompanhou-a com o olhar. Depois pegou o burrinho e passou duas ou três vezes em frente da casa onde a moça havia entrado com se estivesse procurando onde se localizava a casa de seu irmão. Sua presença não atraiu nenhum olhar curioso porque de vez em quando aparecia por ali algum viajante perdido. Conversando com populares descobriu quem era a jovem.


			Ela chamava-se Maria e vivia na casa de Eliabe, seu tutor. Ela havia sido consagrada pelo pai, Joaquim, e pela mãe, Ana, entregue ao Templo de Jerusalém aos três anos de idade para fazer parte da Comunidade das Virgens que tinham como missão passar seus dias e noites glorificando ao Senhor Deus. Conforme o costume para a entrada na comunidade, depois dos sacrifícios rituais, a criança deveria ser deixada no primeiro dos quinze degraus da entrada do Templo. Se subisse e entrasse no Templo significava que o Senhor havia aceito o sacrifício, caso contrário não seria aceita. Maria havia subido e entrado sem olhar para trás, para os pais. A partir daí passou seus dias em oração e trabalho no Templo. Desde o amanhecer até a terceira hora em oração, nas horas seguintes, dedicada a tecer e ao final do dia a cantar os salmos de Davi. Quando maior, passou a colaborar também na vida comunitária e na ajuda aos necessitados. Dedicando-se a essas atividades parece ter esquecido dos pais e estes por sua vez esquecido da filha de modo que não lhe deixaram bens de herança, talvez pensando que ela fosse viver para sempre na Comunidade das Virgens.


			Uns dizem que sua mãe, Ana, faleceu quando tinha seis anos e o pai, Joaquim, aos oito. Quando chegou o momento em que deveria ser dada em casamento o sacerdote do templo Abiatar fez as devidas diligências para que ela fosse entregue a seu filho como esposa. Mas ela não aceitou nem falar no assunto. Afirmava com veemência que havia se entregado ao Senhor e por isso não haveria de conhecer varão. Não havendo acordo e não podendo ela mais ficar lá, por causa do início de suas regras, foi entregue ao sacerdote Zacarias porque sua esposa, Isabel, era a parente mais próxima dela. As duas se deram muito bem, se tornaram grandes amigas, pois o casal não tinha filhos.


			Entretanto, como Zacarias insistia em arrumar um casamento para Maria houve desentendimento entre os dois e ele acabou mandando a jovem para Nazaré, para viver com seu irmão Eliabe como seu tutor. Ele aceitou porque juntamente com a moça recebeu uma boa soma em dinheiro. E aqui ela está. Não se iluda com sua beleza, alertaram a José, se propor casamento ela não o irá aceitar. Muitos já tentaram.


			José dedicou quase todo o dia nesta investigação. Não tinha um plano definido. Não sabia o que fazer. Não tinha como conversar com a moça. Falar sobre o quê? Ela, seguramente, o desprezaria se lhe dissesse algum inconveniente. Voltou então a pensar no irmão mais velho que deveria morar no vilarejo conforme havia ouvido falar quando ainda estava em Belém, antes de partir em busca da comunidade essênia. Já fazia muitos anos que não via o irmão e não sabia muita coisa dele. Passou então a procurar. Indicaram a casa do único Cléofas Alfeu que tinha no vilarejo, um pastor de ovelhas. José seguiu as orientações e chegou à residência do irmão.


			Ele não estava em casa. Passava o dia pastoreando seus animais e só voltaria ao final da tarde. José ficou em frente da casa à espera de reencontrar seu irmão que a princípio não o reconheceu. Quando o vira pela última vez era ainda uma criança. Agora já tinha até um pouco de barba. Depois de um longo e apertado abraço, Cleófas apresentou José à família. Maria, sua esposa, era bastante jovem. Seus filhos: Tiago, o primogênito, José, nome dado em homenagem ao tio que agora conhecia, Judas e Simão. Após a refeição os irmãos avançaram noite adentro conversando. José falou sobre o pai que já estava bem velho, sobre sua intenção de encontrar a comunidade de essênios e sobre a jovem que encontrara no poço da vila. Cléofas por sua vez falou de sua dificuldade em seguir a profissão do pai, da alegria que tinha de viver em Nazaré, do trabalho pastoril. Também disse que não tinha muito conhecimento sobre a história da jovem donzela porque ficava mais tempo nas colinas com as ovelhas do que no vilarejo. Convidou então José para ficar com ele até que se decidisse o que iria fazer da vida: ser um asceta no deserto com os essênios ou tentar conquistar o coração da jovem de Nazaré.


			Descobriu, poucos dias depois, que um solitário pastor, vizinho de Cléofas, estava querendo sair da vila e voltar para sua terra natal onde gostaria de morrer e ser enterrado junto com seus antepassados. Mas não possuía as condições financeiras necessárias para a viagem. José foi até ele e propôs comprar o lugar. Tinha suas economias e nem precisou utilizá-las todas, pois o valor pedido pelo pastor foi bem abaixo do que aquilo que pensava ser. O lugar era amplo.


			O pastor partiu feliz e ainda presenteou José com as duas últimas ovelhas de seu rebanho. O novo habitante do vilarejo resolveu montar ali sua carpintaria. A única de Nazaré. Começou imediatamente seu trabalho. A primeira coisa que fabrica é um sistema mais cômodo para tirar a água do poço. Todos aprovam tal iniciativa e acolhem o novo morador como uma bênção mandada por Deus para a comunidade. Os comentários sobre ele são: que trabalha muito bem; que tem mãos de ouro; que é honrado e pontual; que é capaz de trabalhar a noite inteira para satisfazer qualquer compromisso.


				No seu dia-a-dia, enquanto prega ou aplaina a madeira, José tem sempre o pensamento fixo na jovem do poço. Acompanha-a com os olhos cada vez que ela passa em frente a sua carpintaria para buscar água. Maria parece ser muito laboriosa, temente a Deus, alegre, bem disposta para com todos da comunidade embora não deixe de transparecer uma certa tristeza por não poder permanecer na Comunidade das Virgens de Jerusalém. Ela, como os demais, e principalmente as mulheres da comunidade, está muito satisfeita com a atitude de José em relação ao poço. E sempre que volta, com o cântaro na cabeça e o flagra olhando para si o agradece com um sorriso. A troca de olhares é percebida por Eliabe que convida o jovem morador para comer em sua casa. Enquanto explica de onde vem, quem é sua família, quais os planos que tem para estar ali em Nazaré, José não tira os olhos de Maria e acompanha cada um dos seus movimentos. Segue-a com olhar atento e coração alvoroçado. O amor que tem por ela aumenta dia-a-dia. Mas o que fazer?


			Finalmente, seguindo o costume de seu povo, José resolve falar com o tutor da moça. Eliabe se mostra hesitante. Já sabe como Maria costuma se comportar quando lhe fazem proposta de casamento. Gosta muito de José, sabe que ele é um rapaz honrado, responsável e que seria um bom esposo para qualquer uma das moças de Israel. Não tem coragem de dizer-lhe não, mas não pode garantir também um sim. Essa seria uma decisão que somente Maria poderia dar e isso dependeria muito daquilo que ela sentiria por José ou do que eles pudessem combinar entre eles. Disse então ao rapaz que da parte dele ficaria muito honrado, mas que a decisão final ficaria nas mãos de Maria e que ele a teria que convencer. Disse também ao carpinteiro que no dia seguinte Maria estaria nas colinas apascentando o rebanho da família e que ele poderia ir até lá para falar com ela.


			


			

				

					3  Há uma diferença importante na versão dos evangelistas Mateus (1,16) e Lucas (3,23) a respeito de quem foi o pai de José. A explicação, segundo estudiosos bíblicos, é que Lucas esteja registrando a genealogia de Maria, e Mateus a de José. Mateus está seguindo a linhagem de José (pai legal de Jesus), através de Salomão, filho de Davi; enquanto que Lucas está seguindo a linhagem de Maria (parente sanguínea de Jesus), através de Natã, filho de Davi. Não existia uma palavra grega para “genro”, e José teria sido considerado um filho de Eli por ter se casado com Maria, filha de Eli. Por ambas as linhagens, Jesus é um descendente de Davi e, portanto, qualificado para ser o Messias. Registrar a genealogia através do lado materno era incomum, mas penso que Lucas teve suas razões, as quais compartilho e conservo aqui.


				


				

					4  Cf. Ezequiel 40,46; 43,19; 44,15; 48,11


				


			


		




		

			
3.


			
O compromisso


			Durante toda a noite José fez diversos planos de como abordaria a moça, o que falaria, como se comportaria diante dela, do que poderia lhe propor como vantagem em se casar com ele. Tinha tudo planejado. Mas ao encontrar com a moça as palavras lhe ficaram estranguladas na garganta. Era a segunda vez na vida que estava a só diante daquela formosura. Queria lhe dizer mil coisas, mas a língua não lhe obedecia. Quase não a conseguiu cumprimentar. Se limitou então a seguir a moça atrás do rebanho sem ousar lhe fitar os olhos ou de se aproximar um pouco mais.


			Depois de muitos rodeios e muitas tentativas vãs diz que Eliabe o havia mandado falar com ela. A jovem vira-se, em silêncio, para o rapaz para lhe dar toda a atenção que o momento demandava. Agora não tem como escapar. Tudo aquilo que havia planejado já foi por água abaixo, não se lembra de nada. São nesses momentos que se tem que deixar falar o coração.


			— Gostaria de propor-lhe casamento!


			A palavra “casamento” saiu quase sem som. Olhava atentamente para a moça esperando que sua fúria se manifestasse a qualquer momento, tal qual lhe haviam alertado os moradores e o próprio Eliabe. José não conseguia mexer-se. Estava petrificado pelo olhar profundo, cheio de esplendor, de Maria que parecia lhe escrutinar a alma. Ao invés da fúria esperada, José ouviu uma doce voz que lhe fez a exigência de que ela pudesse manter os votos que fizera durante o período que esteve a serviço do Senhor no Templo de Jerusalém na Comunidade das Virgens: que não conheceria homem algum. Ou seja, eles não teriam filhos.


			Ora, as mulheres eram valorizadas justamente como mães em potencial, destinadas a dar ao clã familiar o mais precioso dos dons: os filhos, especialmente os varões. Por causa disso, a esterilidade era atribuída como uma falta da esposa; era um estigma, considerada até um castigo de Deus. Somente quando uma esposa se tornava mãe de um menino obtinha a sua completa dignidade no lar. E portanto, não ter um filho varão era uma carga pesada para o esposo, pois sua casa, sua descendência, estava ameaçada de extinção. As filhas se casavam e iam embora para as famílias de seus maridos. Somente os homens podiam encarregar-se do culto familiar, de discutir a respeito da lei e de portar armas. A falta de filhos em um casamento poderia conduzir a um divórcio e até à poligamia. Ter uma grande prole era um desejo generalizado, uma bênção muito apreciada que tinha tudo a ver com a abundância de vida, de vitalidade e por causa disso, mães de muitos filhos eram muito apreciadas.


			Assim sendo, as condições que Maria impôs a José eram bastante duras. Estaria ele condenado ao desdém e à chacota da comunidade por não ter descendência. Sendo ela uma moça tão formosa, é compreensivo que homem algum aceitaria tais condições. Mas José lembrou-se de seu desejo de entrar na comunidade de essênios e pensou que tal intenção casava perfeitamente com o desejo da moça. Eles poderiam viver com autenticidade um amor espiritual e não carnal. A intenção é nobre, mas a execução talvez não seja tão simples assim. Como viveria José com uma mulher tão formosa como ela, em casa, sem lhe dirigir um olhar indiscreto, sem uma palavra desrespeitosa, sem um pensamento libidinoso que contradissesse aquela primeira intenção? Com certeza a Divina Providência tem seus caminhos.


			Já era final da tarde e José ajudou Maria a recolher o pequeno rebanho da família ao estábulo. Então os dois foram até Eliabe e comunicaram a decisão. Maria havia aceitado a proposta de casamento. Não falou nada sobre as condições que impôs ao rapaz. José também não tocou no assunto. Aquilo ficaria apenas entre os dois. Eliabe ficou impressionado. Como José conseguiu convencê-la a se casar com ele? O que lhe teria prometido? Maria nunca lhe pareceu interesseira e, se fosse, o que o rapaz teria? Sentiu que aquilo parecia ser a ação da mão de Deus e que dali sairia alguma bênção especial sobretudo para Maria que se não se casasse teria, certamente, uma vida muito difícil.


			A mulher, como uma escrava, dependia de seu marido e o tratava como seu senhor, tendo que assumir todas as suas tarefas. Não podia utilizar para si os rendimentos do seu próprio trabalho, nem aquilo que pudesse achar. Quanto à Lei, estava sujeita somente aos mandamentos negativos5, as proibições, e os gerais, para todos. A justificativa para isso é que ela não poderia cumprir os mandamentos ligados ao tempo6, pois deveria ocupar-se das crianças e das tarefas do lar. Evidentemente não lhe era proibido interessar-se pela Lei ou pelas tradições, no entanto, não lhe era aconselhado saber. O lugar da mulher era a casa, ocupando-se dos filhos e do lar, fiando a lã, na Judeia ou o linho, na Galileia. Havia até uma quantidade mínima que deveria fiar e tecer por semana, reduzida apenas para as que amamentavam. Nada lhe era designado para fazer fora de casa e se tivesse que sair tinha que guardar o anonimato mais completo e para isso se utilizava de um véu. Se lhe fosse pedida uma informação deveria responder o mais brevemente possível e não deveria cumprimentar as pessoas na rua. Num tribunal não podia ser admitida como testemunha e menos ainda como juíza. Claro que na sinagoga tinha o seu lugar. Mas poderia haver uma infinidade de mulheres, se não houvesse ao menos dez homens adultos não se podia celebrar o ofício. Mesmo não sendo admitida a poligamia, a mulher devia aceitar que seu marido dividisse sua afeição entre ela e outras mulheres, quer sejam esposas como ela, quer concubinas ou escravas.


			Claro que, como filha de Israel, tinha também direitos. Seu marido era obrigado a lhe dar o alimento necessário para sobreviver, vestes e dinheiro para uso próprio. Se ele não cumprisse suas obrigações ela poderia se dirigir a um tribunal, obrigando o marido a lhe dar o divórcio. Tinha direito à dignidade e por isso, se caísse na escravidão, o marido deveria fazer de tudo para resgatá-la; se tivesse doente deveria conseguir os medicamentos necessários para o tratamento; não poderia se lhe impor votos contrários à dignidade e nem ser obrigada à prostituição. O contrato matrimonial lhe garantia também que ela não fosse repudiada e servia como um freio para os desatinos do marido e uma segurança para a mulher.


			Mas, fora essas particularidades jurídicas, a vida do casal era muito menos sombria. Principalmente na zona rural onde era possível ver mulheres ajudando seus maridos nos trabalhos da lavoura, outras, juntamente com eles, se dedicando ao comércio. 


			Havia, como sempre existiu e sempre existirá, o amor conjugal verdadeiro que muito longe de ser desconhecido transfigura todas as leis, mesmo as pagãs. Esse amor conjugal não vem do ímpeto do instinto e sim de um ato da vontade livre. Ele é capaz de crescer em meio à alegrias e dores, fazendo com que o casal seja um só coração e uma só alma, alcançando juntos a perfeição humana. É um amor que faz nascer uma amizade verdadeira entre o marido e a mulher, pois passam a partilhar tudo em suas vidas. Geram neles uma felicidade íntima e duradoura que os faz exclusivamente fiéis um ao outro. Claro que não se esgota nos cônjuges, mas se abre para uma paternidade e uma maternidade responsáveis, pois foi o próprio Deus que tomou a iniciativa para os tornar aptos para gerar novas vidas.


			Mesmo sem entender muito bem o que era aquilo que os movia, José e Maria fizeram então os habituais compromissos e se tornaram noivos. Juridicamente, o noivado era o ato essencial que ligava efetivamente os futuros esposos e suas famílias, graças ao contrato de matrimônio. Esse contrato era um ato oficial que estipulava como seriam divididas as despesas da festa do matrimônio; o que o noivo iria pagar ao pai da moça, o chamado “preço” da noiva; o que a moça possuía como bens próprios; o dote que o pai paga pela filha, que serão administrados pelo marido que tem a posse total das rendas que eles podem dar e que devem ser devolvidos no caso de divórcio; o penhor do casamento, que são os bens reservados para a esposa no caso dela se tornar viúva ou ser repudiada sem justa causa. Quanto ao dote do pai pela filha, como Joaquim não lhe deixou herança, Maria não possuía e assim José não receberia nada dela que pudesse administrar. Também não tinha irmãos que pudessem trabalhar para José para poder construir tal dote. O noivo renunciou a todos os recursos financeiros a que tinha direito, mas se comprometeu a pagar o devido dote pela noiva. Para isso trabalharia com afinco para acumular o valor que deveria entregar a Eliabe para obter Maria.


				O tempo do noivado era mais ou menos de um ano. Segundo os rabinos tal tempo era necessário para que a moça se tornasse fisiologicamente uma mulher e, portanto, uma possível mãe. Simplificando, era preciso esperar as primeiras regras. A partir da quarta, já poderia casar. Maria provavelmente já havia superado esse tempo, pois tinha sido dispensada forçosamente do serviço junto à Comunidade das Virgens do Templo e recebeu várias propostas de casamento, seja sob a tutela do sacerdote Abiatar, seja de Zacarias ou mesmo de Eliabe. Então era preciso apenas que José providenciasse o dote pela noiva e Maria precisaria apenas esperar em sua casa, mantendo boa conduta para assim dar prova de sua fidelidade. Nada mais lhe era exigido.


			José aplicou-se com todo empenho para conseguir juntar o dinheiro necessário para o dote. Seu trabalho era muito apreciado. Mas mesmo nessa ânsia de contrair o enlace com a eleita de seu coração, não se descuidou, como era de seu costume, de pegar parte de seus ganhos para ajudar os necessitados: cegos, leprosos e estropiados, que se alternavam na porta de sua oficina para obter dele qualquer coisa que dispusesse. Ninguém de lá saía de mãos vazias. Maria de longe observava a dedicação do noivo e sua preocupação com os mais pobres. Sua carpintaria servia também como local de reunião para os meninos de Nazaré, que acorriam até lá para verem, desvendados por José, os segredos da carpintaria. Também adultos ali acorriam de boa vontade para lhe admirar o trabalho. O jovem rapaz se tornou querido por todos.


			


			

				

					5  O conjunto de todos os mandamentos que, de acordo com o judaísmo, constam na Torá (os cinco livros de Moisés) somam 613 mandamentos ou 613 mitzvot. Esses 613 mandamentos estão divididos em “mandamentos positivos”, que mandam realizar determinadas ações e “mandamentos negativos” que proíbem certas ações. Existem 365 mandamentos negativos e 248 mandamentos positivos.


				


				

					6  Os mandamentos baseados no tempo dos quais a mulher está isenta, incluem o shofar (participar da santa assembleia no primeiro dia do sétimo mês – Números 29,1)), sucá (habitar em tendas durante sete dias – Levítico 23,42), lulav (participar da festa das colheitas durante sete dias – Levítico 23,40), tzitzit (sobre as roupas de quatro pontas Números 15,38) e tefilin (sobre o uso dos filactérios durante as orações – Deuteronômio 6,8).


				


			


		




		

			
4.


			
A residência


			Passados seis meses, José contratou operários para remodelar sua oficina e adaptá-la às exigências de sua futura família. Teve também ajuda dos amigos e do irmão mais velho, é claro, mas tudo fora feito no tempo que lhe sobrava entre um trabalho e outro. A casa estava pronta. Não diferenciava muito das outras casas populares que havia no vilarejo, feitas de pedras. Além de muito suor, colocou muito amor em sua construção. Isso fazia com que ela tivesse um toque especial. Toque esse que só José reconhecia. Sentia-se muito bem lá dentro. Sua casa, construída com suas próprias mãos. Lá seria seu lar. Lá moraria sua esposa Maria e todos os filhos que Deus haveria de conceder-lhes, claro que se houvesse alguma mudança do plano combinado entre os dois durante o noivado. Não se importou com isso. Tudo estava nas mãos de Deus.


			Entrando na casa pela porta da frente, dava-se em um grande salão que seria perfeitamente organizado pela esposa. Nele José colocaria uma lâmpada de barro em castiçal de ferro ou em cima de uma pedra saliente da parede para que durante à noite pudesse iluminar o ambiente. Cruzando o limiar chegava-se na parte dos fundos onde ficavam, de um lado, o estábulo para os animais domésticos onde José guardaria seu burrinho, uma cabra e mais uma ou duas ovelhas. Aliás, as duas ovelhas ele já as tinha. Do outro lado a cozinha, com as panelas e ânforas para o óleo, dependuradas na parede. Logo abaixo, ficariam as bacias para guardar os alimentos: cereais, frutas secas, azeite e outras coisas mais, conforme a organização que a esposa quisesse dar. Uma escada conduzia para o andar de cima, onde dormiriam sobre esteiras, em um único cômodo, os membros da família, usando um lençol comum nas noites quentes e um cobertor nas frias. O teto, feito de vigas de madeira, era também o piso do terraço, feito de barro batido e posteriormente endurecido de tempos em tempos, com uma pedra em forma de roda para torná-lo impermeável à chuva que poucas vezes caia na região.


			Um espaço importante para a vida familiar era o quintal. Lá ficavam o forno para cozinhar o pão, o moinho doméstico e o pilão para fazer o azeite de oliva. Esse espaço ficava ao ar livre. Lá seus sobrinhos poderiam brincar livremente. Ali, Maria poderia fazer outros trabalhos domésticos conforme seu agrado. Esse quintal serviria também de lugar para os encontros familiares e para receber os amigos e familiares. Num canto, no fundo do quintal, estava a oficina de José, onde poderia realizar os pequenos trabalhos e onde os meninos da aldeia poderiam aprender o ofício de artesão carpinteiro.
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